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Este artigo é de caráter exploratório e busca, através de 
uma análise de conteúdo, entender se o coletivo Pop 
Afro, inserido no Movimento Black Money (MBM), au-
menta a representatividade da mulher negra brasilei-
ra nas mídias digitais e se dissemina o empoderamen-
to e valorização da estética e cultura negra através do 
afroempreendedorismo. Para tal, o texto traz um breve 
histórico do enegrecimento do movimento feminista no 
Brasil, as redes sociais como lugar de fala e resistência 
política e o surgimento do afroempreendedorismo como 
alternativa social e econômica.  A partir de três hipóte-
ses claramente definidas são estabelecidos critérios de 
análise que, como resultado, validam a valorização pelo 
coletivo da representatividade da mulher negra, do em-
preendedorismo negro, dentro do MBM, e promovem o 
enegrecimento do feminismo.
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Introdução
A popularização do uso das novas tecnologias da comunicação e a ascensão das redes 
sociais promoveram a reorganização do movimento feminista, fazendo com que fosse 
possível que as mulheres, antes silenciadas, ocupassem um novo local para manifestar 
suas reinvidicações. “A possibilidade de disseminação de ideias feministas propiciou 
maior acesso ao movimento e fez com que o protagonismo crescesse. Militantes e sim-
patizantes se construíram e consolidaram a partir de redes sociais e blogs” (Azevedo et 
al., 2016, p. 66). 

Foi a partir do posicionamento e da luta da mulher negra que o movimento femi-
nista brasileiro teve que tornar sua narrativa mais abrangente e desta maneira, começar 
a olhar as questões das mulheres por uma ótica interseccional entre gênero, classe e 
raça. Assim, as necessidades das mulheres negras começaram a sair da invisibilidade e 
viraram pauta de grandes debates. Notamos esse posicionamento através da valorização 
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This article has an exploratory character and seeks, throu-
gh a content analysis, to understand whether the collecti-
ve Pop Afro, inserted within the Black Money Movement 
(BMM), increases the representation of Brazilian black 
women in digital media, as well as the empowerment and 
valorization of black aesthetics and culture through Afro-
-entrepreneurship. To this end, the text provides a brief 
history of the blackening of the feminist movement in 
Brazil, social networks as a place of speech and political re-
sistance, and the emergence of Afro-entrepreneurship as 
a social and economic alternative. Based on three clearly 
defined hypotheses, analysis criteria are established that, 
as a result, validate the collective appreciation of the repre-
sentation of black women, black entrepreneurship, within 
the MBM, and promote the blackening of feminism.
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da estética afro, onde a negritude passou a ser disseminada como um posicionamento 
político e de luta contra o racismo.

O Movimento Black Money é um hub de inovação que busca dar autonomia à co-
munidade negra, transformando o seu universo através da comunicação, educação e 
promoção de networks entre empresários e consumidores. O principal objetivo é incen-
tivar e estimular o desenvolvimento digital de afroempreendedoras/es para que criem 
estratégias que as/os tornem competitivas/os no mercado (Movimento Black Money1).

Este artigo analisa a atuação do Coletivo Pop Afro, inserido no Movimento Black 
Money, por meio de sua página no Instagram. O objetivo é entender se o posicionamento 
digital, a parceria com outras/os afroempreendedoras/es e a utilização do espaço físico 
fazem do Black Money uma ferramenta para aumentar a representatividade da mulher 
negra. Para isso, o texto apresenta um breve histórico do enegrecimento do movimento 
feminista no Brasil com a intersecção entre classe, raça e gênero, analisa as redes so-
ciais como nova ágora digital (Dutra, 2018), a valorização da estética negra e como as/os 
afroempreendedoras/es vêm contribuindo para o desenvolvimento social e econômico 
de mulheres negras.

O coletivo Pop Afro foi criado por três mulheres negras e reúne mais de 10 desig-
ners, impactando, indiretamente ou diretamente, mais de 25 famílias. O objetivo do co-
letivo é aumentar a representatividade de pessoas negras através da moda, acessórios, 
cosméticos e arte. 

Esse artigo analisa o conteúdo publicado no Instagram do Pop Afro e busca validar 
as seguintes hipóteses: (1) As postagens do Pop Afro seguem uma identidade visual que 
valoriza a estética negra e incentiva a representatividade da negritude; (2) As postagens 
apresentam conteúdos que estimulam o engajamento e não apenas a comercialização 
de produtos; (3) O coletivo utiliza seu espaço digital para promover eventos que valori-
zam a estética e a cultura negra.

Marco teórico 

Contextualização do enegrecimento do movimento feminista
Desde a colonização que as mulheres negras, indígenas — e, posteriormente, as 

miscigenadas — brasileiras sofrem violações contra seus corpos e sua identidade. Para-
doxalmente, o processo de colonização está na base da criação do mito da democracia 
racial (Carneiro 2011) que perpetua e nega o papel e o lugar da mulher negra na socieda-
de e na cultura brasileira, até os dias atuais. Essas mulheres carregam em suas histórias 
marcas e necessidades próprias, que não podem ser resumidas às questões de gênero. 
Para compreender a complexidade e as especificidades do que é ser uma mulher negra, 

1	 Disponível em: https://movimentoblackmoney.com.br/
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por exemplo, deve-se criar maneiras de livrá-las da opressão do racismo, que as tornou 
invisíveis (Carneiro 2003).

Num olhar atento sobre a realidade norte-americana, hooks (2018) afirma que 
olhar as questões de sexo e género dissociadas das questões de raça e as de raça disso-
ciadas das de sexo e género, gera uma imagem distorcida e preconceituosa das questões 
da mulher na sociedade. E, que separar a luta contra o sexismo da luta contra o racismo 
é “negar uma verdade básica da nossa existência: que raça e sexo são facetas imutáveis 
da identidade humana” (2018, 34).

Assim, na sociedade brasileira, que é multirracial, pluricultural e comprovada-
mente racista, o feminismo deveria ter “como principal eixo articulador o racismo e seu 
impacto sobre as relações de gênero, uma vez que ele determina a própria hierarquia 
de gênero em nossas sociedades” (Carneiro 2011, 2). Desta forma, torna-se necessário 
enegrecer o movimento feminista e lutar para combater o racismo: 

Em geral, a unidade na luta das mulheres em nossas sociedades não depende apenas da 
nossa capacidade de superar as desigualdades geradas pela histórica hegemonia mas-
culina, mas exige, também, a superação de ideologias complementares desse sistema 
de opressão, como é o caso do racismo. O racismo estabelece a inferioridade social dos 
segmentos negros da população em geral e das mulheres negras em particular, operando 
ademais como fator de divisão na luta das mulheres pelos privilégios que se instituem 
para as mulheres brancas (ibid).

O movimento feminista brasileiro ganha força quando reconhece que as mulhe-
res pertencem a grupos de pessoas distintos, com anseios e necessidades diferentes. 
Porque, no caso das mulheres, nem todas conseguem acessar “lugares de cidadania” 
(Ribeiro 2017, 35), o “que impossibilita que as vozes dos indivíduos desses grupos sejam 
catalogadas, ouvidas, inclusive, até de quem tem mais acesso à internet. O falar não se 
restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir. (Ribeiro 2017, 36 e 37). Para 
isso, torna-se necessário olhar o feminismo por uma ótica interseccional, onde são con-
siderados o gênero, a raça e a classe (Crenshaw 2002).

Luíza Bairros (2000) acredita que a discussão do feminismo negro é balizada por 
dois eixos de opressão: o primeiro, apaga as mulheres negras da luta pelos direitos das 
mulheres (brancas e elitizadas), mantendo-as invisibilizadas; e o segundo, nega a posi-
ção política das mulheres negras nas lutas feministas.

Grada Kilomba (2012, 2018) informa criticamente a visão de Simone de Beauvoir 
(1949), de que a mulher é vista e tratada como o Outro; considerando que a mulher ne-
gra, por não ser nem homem e nem branca, está em uma posição ainda mais desfavo-
rável, vivendo em um vácuo existencial que faz com que ela seja tratada como o Outro 
do Outro: “Nós no meio. Este é, é claro, um dilema teórico sério, em que os conceitos 
de “raça” e gênero se fundem estreitamente em um só. Tais narrativas separativas 
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mantém a invisibilidade das mulheres negras nos debates acadêmicos e políticos” (Ki-
lomba 2012, 56)

Com a tomada de consciência de que a questão de gênero não deve ser o único 
balizador para representar as lutas das mulheres brasileiras, surgem diversas iniciativas 
nacionais para combater o racismo e empoderar as mulheres negras. São, assim, redes 
engajadas que transformam as mulheres negras em sujeitos políticos e o feminismo em 
uma ferramenta contra o racismo. 

A questão política que decorre dessa realidade será a exigência de que o combate ao ra-
cismo, à discriminação racial e aos privilégios que ele instituiu para as mulheres brancas 
seja tomado como elemento estrutural do ideário feminista; um imperativo ético e polí-
tico que reflita os anseios coletivos da luta feminista de representar as necessidades e os 
interesses do conjunto de mulheres (Carneiro 2003, 121). 

O surgimento destas redes de apoio e de um ativismo direcionado para as ques-
tões da mulher negra surge diante da necessidade inegável de lhe criar espaços de voz 
e de representatividade. Djamila Ribeiro (2017) reforça essa importância, onde destaca 
que pessoas brancas carregam em seu discurso uma visão limitada a respeito da reali-
dade das mulheres negras. Sendo necessário reeducar toda uma sociedade construída 
sobre os pilares do racismo e do machismo. Os negros não podem continuar tendo suas 
lutas silenciadas e inferiorizadas, sendo negado o seu direito de ascender e ocupar no-
vos espaços sociais (ibid).

Na busca por visibilidade e representatividade e como parte da luta contra o racis-
mo estrutural, o feminismo negro encontrou nas mídias sociais digitais um ambiente 
democrático e acessível para expandir o seu discurso e a sua narrativa, tendo passado, 
crescentemente, a usar as redes sociais de maneira estratégica, nomeadamente, atra-
vés de ambientes de empoderamento que legitimam os discursos e a voz de mulheres 
oprimidas. As redes sociais digitais permitem que essas mulheres compartilhem suas 
próprias vivências, medos e vontades com outras mulheres que partilham realidades 
parecidas, criando espaços horizontais de fala e escuta, sem que uma se sobreponha a 
outra (Martinez 2018).

Mídias sociais como espaço de fala
Dentro deste espaço de interação e de conexão online, surge também o ciberfemi-

nismo, mesmo que ameaçado pela masculinização da tecnologia. Em “O manifesto ci-
borgue”, de 1985, Donna Haraway, que aborda as reestruturações da sociedade através 
da tecnologia, alerta para a situação das mulheres e do seu afastamento da integração 
no sistema da “informática dominante”, que consolida o sucesso do homem nas pro-
fissões de tecnologia. Porém, foi nos anos 2000, com a popularização das tecnologias 
digitais, que o ciberfeminismo passou a abordar pautas sociais (Boix 2013) articuladas 
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com ações que buscavam alternativas eficazes para pulverizar as narrativas do movi-
mento feminista. E, principalmente, elevando a luta das mulheres negras, questões de 
sexualidade estereotipada e de invisibilidade na esfera pública. 

A rede tornou-se, assim, a nova ágora digital, possibilitando a reflexão acerca de 
temas polêmicos e diversos: “a internet é a ágora e o teatro digital, onde os temas, re-
levantes às sociedades, são debatidos e, ao mesmo tempo, dramatizados no intuito de 
criar posições nos cibercidadãos” (Dutra 2018, p 156). Esses novos espaços de conversa-
ção empoderaram mulheres marginalizadas, empoderando e transformando sua reali-
dade através de iniciativas coletivas, “que sempre visam algum tipo de mudança con-
creta na vida das pessoas e/ou organizações envolvidas, seja na busca de soluções para 
problemas comuns, na atuação em defesa de outros em situações desfavoráveis, ou na 
colaboração em algum propósito coletivo” (Aguiar 2008, 15).

Assim, as redes sociais tornaram-se uma das principais ferramentas do feminis-
mo negro e as mulheres que as integram se unem para a construção de um espaço de-
mocrático horizontal e “não hierárquico”. Além de atuarem como agentes de transfor-
mação de suas próprias realidades, disseminando seu discurso, fortalecendo o apoio 
mútuo, reforçando a luta política, desconstruindo padrões de imagens e aumentando 
sua representatividade nestas mídias alternativas.

Valorização da estética negra
Todo movimento social deve ser reconhecido pela sua capacidade de realizar 

transformações culturais para além das redes sociais e da internet (Castells 2013). As-
sim, o feminismo negro se consolida através das redes sociais virtuais ao potencializar 
a sua capacidade de estabelecer um local de fala, mas principalmente potencializar a 
realização de manifestações políticas, organizar as pautas públicas, valorizar a cultura 
e a estética negras.

Segundo Lélia González (1984) a articulação entre racismo e sexismo “produz 
efeitos violentos sobre a mulher negra em particular” (p. 224). Ficando claro a impor-
tância de desconstruir todo um imaginário que tende a minimizar os abusos recorren-
tes e o silenciamento naturalizado. Além de livrar da opressão mulheres que sofreram 
a vida inteira para se encaixar em um padrão de beleza eurocêntrico, e que agora, se 
unem para ir às ruas levantar a bandeira da negritude (Martinez 2018).

Oracy Nogueira (2006) sublinha que as mulheres, ao se afirmarem negras diante 
de uma sociedade racista, onde quanto mais características da população negra se tem 
mais discriminado se é, essas manifestações buscam, não só representatividade, mas 
principalmente combater o racismo.

Valorizar a estética negra significa romper com o mito de beleza criado a partir de 
uma visão eurocêntrica e masculina, que busca manter o domínio dos homens sobre as 
mulheres, e dos brancos sobre os negros (Wolf 1992):

MICAELA SANTOS & SÓNIA DE SÁ
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A “beleza” é um sistema monetário semelhante ao padrão ouro. Como qualquer, sistema, 
ele é determinado pela política e, na era moderna no mundo ocidental, consiste no último 
e melhor conjunto de crenças a manter intacto o domínio masculino. Ao atribuir valor 
às mulheres numa hierarquia vertical, de acordo com um padrão físico imposto cultural-
mente, ele expressa relações de poder segundo as quais as mulheres precisam competir 
de forma antinatural por recursos dos quais os homens se apropriaram (p.15).

Após anos de violência contra a própria ancestralidade, a capilarização do movi-
mento feminista negro criou uma pequena revolução dentro de cada mulher, fazendo 
nascer a consciência de que seu cabelo natural é bonito, não necessitando de mudanças 
para se adequar a um padrão opressor e segregador (hooks 2018). Partindo desse empo-
deramento, os primeiros movimentos que surgiram na internet, em prol da estética ne-
gra foram relacionados com a aceitação do cabelo natural, considerado por Nilma Go-
mes (2006) um fator mais importante do que a cor de pele para a classificação de raça.

O cabelo crespo virou um símbolo de resistência e sinônimo de luta dentro da so-
ciedade brasileira, se contrapondo à regra do alisamento químico que tinha como obje-
tivo extinguir os traços de negritude existentes (Cunha 1991). Inspirados no movimento 
Black is Beautiful, que fez muito sucesso nos movimentos negros dos Estados Unidos 
da América nas décadas de 1960 e 1970, surgiram movimentos nas redes sociais que 
depois ganharam as ruas na “1ª Marcha Nacional de Mulheres Negras”, realizada em 
Brasília e na “Marcha do Empoderamento Crespo”, realizada em Salvador, ambas no 
ano de 2015.

A aceitação do cabelo natural foi o início de uma narrativa para a valorização da 
estética negra de forma mais ampla, abrangendo cultura, música, moda e acessórios, 
virando uma afirmação da identidade negra e um posicionamento político e cultural 
(Sansone 2000). Calvin Moore (2010) defende que o movimento de negritude é uma 
tomada de consciência daqueles que foram terrivelmente massacrados, escravizados e 
silenciados durante anos de opressão: 

A Negritude não é uma corrente estética passageira nem uma pretensiosa escola filosófi-
ca; muito menos ideologia ou religião. É, sim, uma forma de consciência oposta ao racis-
mo; um posicionamento ético e moral global frente à racialização das relações humanas. 
Portanto, um jeito de ser, de pensar, de atuar e de se conceber frente à realidade concreta 
num mundo que, efetivamente, valora e hierarquiza as raças (Moore 2010, 37)2. 

O mercado brasileiro, junto com as mídias tradicionais, reforçou esse imaginário 
e ignorou, não só a existência, mas também o poder de consumo das/os negras/os. De 

2	 Negrito do texto original.
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acordo com Ilana Strozenberg (2005), a mulher negra só ganhava o status de protagonista 
quando o produto ou serviço tinha o objetivo de “melhorar” uma condição de inferiorida-
de. Segundo Martins a invisibilidade da mulher negra na publicidade brasileira perdurou 
durante anos: “[...] em 1995 apenas 7% dos anúncios veiculados tinham a presença de 
modelos negros, número que subiu para 10% no ano 2000 e 13% em 2005” (2015, 45). 

Ainda de acordo com Strozwnberg (2005), a representação da mulher negra é 
muito discreta e, muitas vezes, é feita para se comunicar com pessoas brancas e suprir a 
necessidade de ser politicamente correta e engajada com movimentos sociais. Isso faz 
com que ela seja representada com a sua aparência modificada, através da maquiagem, 
roupa e produtos químicos (Francklin 2017) que branqueiam sua imagem e a dissociam 
da sua identidade. Com efeito, a mídia tradicional e o mercado continuam anulando a 
singularidade e as necessidades da mulher negra.

Gomes (2017) endossa que o imaginário estereotipado da imagem do negro nas 
mídias influenciou diretamente nas construções estéticas aceitáveis socialmente e que 
essas construções violentam a mulher negra. As redes sociais, por sua vez, possibilitam 
o rompimento desse imaginário e o resgate com a própria ancestralidade. Isso é feito 
através das narrativas estéticas e do empoderamento como posicionamento político da 
mulher negra.

Assim, cresce o número de movimentos e coletivos de empreendedoras/es ne-
gras/os que buscam atender as demandas específicas das/os afro-brasileiras/os. As/Os 
afroempreendedoras/es, como são chamadas/os, reconhecem a importância e a neces-
sidade da cidadania plena de todo um povo e que ela deve ser feita através da aceitação 
e valorização da própria identidade (Santos 1996). No entanto, apesar desses coletivos 
ganharem espaço nas redes sociais e para além delas, ainda existe muita resistência e 
preconceito com os serviços oferecidos.

Afroconsumo e afroempreendedorismo
Diante da necessidade inegável de se construir alternativas para suprir as necessi-

dades de representatividade efetiva de afro-brasileiras/os, e da necessidade de aumen-
tar os rendimentos e criar postos de trabalho para a população negra, surge o afroem-
preendedorismo, que é também uma resposta à necessidade de atender um segmento 
de mercado negro, apostado no afroconsumo. Esse segmento de mercado resulta de 
um movimento de contracultura e tem como objetivo determinante promover a estética 
e influências étnico-raciais. 

Segundo o painel de Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (PNAD), 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 56,8% da popula-
ção se auto declarou negra ou parda, em 2019. Entre 2015 e 2016, esse número era de 
53,6% e representava mais de 800 bilhões de reais, segundo dados da pesquisa “Afro-
consumo — Pesquisa sobre comportamento e os hábitos de consumo dos afrodescen-
dentes de São Paulo”, realizada entre 2015 e 2016.

MICAELA SANTOS & SÓNIA DE SÁ
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Porém, mesmo representando mais da metade da população, a pesquisa também 
destaca que as necessidades dos afrodescendentes ainda são deixadas de lado pelas 
marcas, pela publicidade e pelas mídias tradicionais, e isso ocorre por dois motivos:

1) O mito coletivo de que pessoas negras não têm potencial de consumo/não consomem. 
2) Os responsáveis pela comunicação/produção industrial são pessoas não negras, que 
têm, como repertório, um imaginário bem descolado da realidade do público com quem 
querem se comunicar e ainda se alimentam dos estereótipos ultrapassados acerca dos 
afrodescendentes (2016, 16)

É possível notar, porém, um expressivo esforço do segmento de cosméticos para 
atender as demandas das mulheres negras que desejam cuidar dos seus cabelos natu-
rais. Mas esse interesse tem caráter puramente econômico; o objetivo é elitizar a estéti-
ca negra para que a mesma seja mais lucrativa, fazendo com que ela perca sua essência 
política. Em entrevista para à BBC News, Lopes3 (2019) reforça que, pela valorização da 
estética, artistas e movimentos negros só têm recebido mais atenção porque o mercado 
está descobrindo o verdadeiro potencial desse segmento e que isso, apesar de ser posi-
tivo, nada tem a ver com representatividade.

Sem conseguir uma resposta satisfatória do mercado e diante da necessidade de 
suprir as carências sociais e econômicas de uma população que está historicamente à 
margem, as/os afroempreendedoras/es vêm conquistando o mercado nacional ao co-
mercializar produtos e serviços que valorizam a negritude.  Segundo a pesquisa “Em-
preendedores Negros no Brasil”, realizada em 2019, pela Pretahub em parceria com a 
P Morgan e Plano CDE, existem três principais motivações para essas/es empreende-
doras/es começarem um negócio, são elas: necessidade, vocação e engajamento. Im-
portante destacar que neste último grupo encontra-se mais fortemente o objetivo de 
disseminar a cultura e a estética negra como forma de luta política. 

A pesquisa também mostra que 52% das/os afroempreendedoras/es são mulheres 
e que as mídias online possuem um papel fundamental na forma de comercialização 
dos produtos. Em entrevista à página Alma Preta, Adriana Barbosa, idealizadora de 
Feira Preta, o maior evento de cultura e empreendedorismo negro da América Latina, 
afirma que o afroempreendedorismo desempenha um papel primordial para autono-
mia financeira da população negra. A Feira Preta foi criada para suprir a necessidade de 
mulheres empreendedores que não encontravam espaço para divulgar e vender seus 
produtos. Além de ser um espaço de posicionamento e resistência política. 

3	 Disponível em:  https://www.bbc.com/portuguese/geral-50482127.
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Movimento Black Money
O afroempreendedorismo busca criar oportunidades e espaços para que o dinhei-

ro circule entre pessoas negras envolvidas no processo de confeção, venda e divulgação 
e compra. Logo, apresenta como fator determinante o caráter social e a sustentabilidade 
para que todas/os as/os envolvidas/os no processo possam se desenvolver mutuamente 
e a partir disso transformar a realidade social e econômica na qual estão inseridas/os.

Nesse contexto, Nina Silva, especialista em tecnologia e ativista negra, idealizou e 
fundou o Movimento Black Money (MBM) em 2017. A autora trabalhou durante 17 anos 
em uma área dominada exclusivamente por homens brancos e mesmo tendo um currí-
culo invejável, via sua capacidade questionada por ser uma mulher negra.

Em entrevista à Metrópoles, Nina Silva revela que sentiu a necessidade de deixar 
para a sociedade um legado mais importante do que a própria carreira e, junto com o 
sócio Alan Soares, criou o MBM, cuja “ideia é promover educação, empreendedorismo 
e inclusão financeira, fazendo o capital circular de maneira justa entre quem precisa” 
(online). Isso porque, segundo dados da PNAD do primeiro trimestre de 2020, brasilei-
ros/as negros/as recebem em média 56,25% a menos que brasileiros/as brancas.

Metodologia 
Para analisarmos o impacto da ação do Pop Afro na representatividade da mulher 

negra brasileira, faremos uma análise de conteúdo (Bardin 2006) às publicações do co-
letivo, um caso de sucesso do MBM. O coletivo Pop Afro reúne o trabalho de mais de 10 
designers negras/os em um espaço de representatividade e impacta, direta ou indire-
tamente, mais de 25 famílias. Para Ignez Teixeira4 (2020), uma das fundadoras, “O Pop 
Afro é mais que uma loja, é um movimento de criações pretas e reúne no mesmo espaço 
produtos, entretenimento, cultura e arte” (Instagram Pop Afro).

Esse artigo analisa o conteúdo publicado no Instagram do Pop Afro e busca verifi-
car as seguintes hipóteses: (1) As postagens do Pop Afro seguem uma identidade visual 
que valoriza a estética negra e incentiva a representatividade da negritude; (2) As posta-
gens apresentam conteúdos engajados e não apenas para comercialização de produtos; 
(3) O coletivo utiliza seu espaço digital para promover eventos que valorizam a estética 
e a cultura negra.

A análise de conteúdo é uma técnica aplicada nesta pesquisa desenvolvida para 
descrever e interpretar o conteúdo de todos os tipos de documentos e textos, tendo como 
referência os modelos propostos por Moraes (1999), Cunha (2012) e Bardin (2016).

Serão analisadas 99 publicações no Instagram do coletivo Pop Afro em dois perío-
dos diferentes. Primeiro do dia 20 de novembro de 2019, mês de lançamento do coletivo, 
até o dia 02 de janeiro de 2020. Segundo, do dia 15 de janeiro de 2020 até 02 de fevereiro 

4	 Disponível em: https://www.instagram.com/tv/B9sN19_p2In/?hl=pt 
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de 2020. Foi necessário fazer um corte da primeira quinzena de janeiro de 2020, pois é 
um período em que todo o comércio está focado em liquidações. A não exclusão deste 
período poderia acarretar em um resultado enviesado e equivocado por interferência 
de uma prática comum e sazonal do mercado.

Os dados foram coletados de maneira manual e plotados no excel, onde, inicial-
mente, consideramos: data de publicação, conteúdo da imagem ou vídeo, texto da le-
genda, hashtags, quantidade de curtidas e quantidade de comentários.

Após a pré-análise, optamos por utilizar a informação da coluna de hashtags ape-
nas na análise da hipótese 1, pois todas as publicações apresentavam as mesmas pala-
vras, não estabelecendo, assim, uma relação direta com o conteúdo específico de cada 
postagem e sim com o objetivo do coletivo. Ou seja, as hashtags não acompanham a di-
versidade dos conteúdos.

A análise terá um enfoque semiótico e semântico, com inferências a partir dos 
signos empregados nas imagens e no vocabulário geral utilizado. Levando em conside-
ração que “a linguagem reflete a história e as relações de poder, sendo possível, através 
de levantamentos automáticos de vocabulário, mapear os grandes campos de sentido 
(campos semióticos) de um texto” (Cunha 2001, 88), devemos considerar que memó-
rias históricas e culturais estarão  implícitas no discurso aqui analisado e isso nos auxi-
liará a avaliar a sua importância na enunciação do coletivo Pop Afro.

No que tange à categorização dos critérios de análise, também o faremos de ma-
neira mista, embora tenhamos definido alguns parâmetros, não excluímos a possibili-
dade de identificarmos a necessidade de novas inserções ao longo da investigação. Se-
gundo Vala (2007), “a construção de um sistema de categorias pode ser feita a priori ou 
a posteriori, ou ainda através da combinação destes dois processos” (p. 111), tendo sido 
esta a nossa opção, conforme se expõe na Tabela 1.

MICAELA SANTOS & SÓNIA DE SÁ
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Tabela 1. Hipóteses e correspondência aos critérios de análise

Hipótese 1. Avaliaremos a utilização de modelos negros com cabelo natural, fator con-
siderado mais importante do que o tom da pele, para definir a negritude 
(Gomes 2005). E, também, a utilização de cores vibrantes e estampas étni-
cas (Afronconsumo 2017).

Hipótese 2. Buscamos analisar de maneira qualitativa as imagens publicadas e quan-
titativa os conteúdos textuais por três critérios diferentes: a) empodera-
mento da cultura afro-brasileira: cores vibrantes, estampas étnicas, artes, 
religiões afro (Santos 2006); b) comercialização de produtos sem que haja 
empoderamento ou informação sobre a história da origem do mesmo; c) 
eventos promovidos pelo coletivo, com temas relacionados com a negritu-
de, empoderamento e cultura afro brasileira5.

Hipótese 3. Analisamos qualitativamente as inferências da hipótese 1. e quantitativa-
mente as inferências da hipótese 2. Para avaliarmos a promoção de eventos 
que valorizem o empoderamento e estética negra.

Análise de dados e verificação das hipóteses 

Hipótese 1 
Conforme já estabelecido anteriormente, fizemos uma análise qualitativa onde 

utilizamos dois critérios: a utilização de cores vibrantes e estampas étnicas e a utiliza-
ção de modelos negros com cabelo natural.

Todas as imagens postadas apresentam recursos que fazem referência a ances-
tralidade afro-brasileira, existindo um padrão na repetição das cores icônicas que são 
representadas no logótipo do coletivo, nas cores azul, rosa e amarelo. Em todas as ima-
gens, identificamos uma estampa étnica, seja em um detalhe, seja no fundo utilizado: 

5	 Dentro da definição de cultura incluímos a culinária, música e religiões.
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Uma característica intrínseca presente no Instagram do Pop Afro é a utilização da 
moda, cultura e arte como forma de resistência política. Um coletivo criado por mulhe-
res negras, em um bairro periférico do Rio de Janeiro que se comunica com milhares de 
pessoas através de publicações que enaltecem a estética negra e toda a sua pluralidade, 
é, notoriamente, um posicionamento político contra o racismo (Empreendedorismo 
negro no Brasil, 2019).

O coletivo também utiliza sua página no Instagram para aumentar a representa-
tividade de pessoas negras nas mídias digitais. Essa é, também, uma estratégia para 
gerar identificação com o seu público. Constatamos isso pela presença constante de 
pessoas negras com cabelos naturais, trançados ou dreadlocks nas publicações. Como 
já abordamos anteriormente, utilizar o cabelo natural é um símbolo de resistência e um 
ato político, diante de uma sociedade opressora que tenta apagar traços da negritude. 
Isso ocorre através da perpetuação de padrões estéticos anti-negros, especificamente, 
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Imagem 1
Imagens com referência  
a ancestralidade afro-brasileira. 
Instagram do coletivo Pop.

—
Imagem 2
Imagens com referência à moda 
como ferramenta política. 
Instagram do coletivo Pop afro.
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padrões que valorizam a estética eurocêntrica e omprime todos que não se possuem 
cabelo liso e controlado (Caldwell 2007). A textura do cabelo afro muitas vezes é visto 
como uma marca de inferioridade, porém ele representa um importante papel na cons-
trução de um identitário negro (Gomes 2005).

De maneira geral, as imagens publicadas buscam estabelecer uma relação de pro-
ximidade com o público-alvo, onde as modelos quase sempre estão em posição frontal, 
olhando para o/a receptor/a da mensagem, enunciando, quase sempre, um ar de poder 
e força. Essas características subjetivas sugerem que elas buscam transmitir respeito e 
orgulho da sua negritude e capacidade de vencer num mundo que lhes é, habitualmen-
te, adverso. 
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Imagem 3
Imagem com referência  
aos cabelos naturais  
de mulheres negras. Instagram 
do coletivo Pop afro.

—
Imagem 4
Imagens de poder e força das 
mulheres negras. Instagram do 
coletivo Pop afro.
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As hashtags utilizadas reforçam que o coletivo Pop Afro possui orgulho em per-
tencer ao Movimento Black Money e que seu posicionamento é, antes de tudo, político: 
#PopafroMadu, #TonaPopAfro, #popafro, #criacoespretas, #economiacriativanegra, 
#afrocolaboracao, #afrofuturismo, #afroinovacao ou #criadoresnegros. 

Hipótese 2 
Para validar esta hipótese, fizemos uma análise mista, onde utilizaremos a meto-

dologia qualitativa para analisar o conteúdo das imagens e legendas e, a partir daí, con-
tabilizar quantas postagens foram realizadas em cada categoria: a) empoderamento: 
todas as postagens que visavam promover o empoderamento da negritude e que pos-
suam a divulgação de marcas e produtos em segundo plano; b) comercialização: todas 
as postagens que visavam divulgar uma marca ou produto sem contar a sua história ou 
relacioná-la ao empoderamento; c) eventos: todas as postagens que visavam promover 
algum evento interno ou externo, sobre afroempreendedorismo, cultura ou para fins de 
interação social/network.

Após inserção dos dados em uma planilha de excel, percebemos que realizar uma 
análise das imagens dissociadas da respetiva legenda não nos permite validar a nos-
sa hipótese, pois como ela foi retirada de um enquadramento específico, sua avaliação 
precisa ser realizada também dentro deste contexto (Krippendorff 1990). 

 Segundo Carriço, a análise de conteúdo é multidimensional “porque solicita ao in-
vestigador uma compreensão social, histórica e política do tema escrutinado” (2017, 220). 

Gráfico 1: Análise de imagens e de legendas separadamente
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Desta forma, cruzamos as metodologias para identificar como essas relações são 
refletidas nas publicações do coletivo Pop Afro.

Gráfico 2: Análise cruzada de imagens e legendas

A partir da análise cruzada, identificamos a necessidade de incluir mais uma cate-
goria de análise, intitulada de “mista”, falaremos mais dela no próximo gráfico. Nesse 
momento, nossa análise se concentrou nas publicações em que imagem e texto incidem 
sobre o mesmo objetivo, tornando, do ponto de vista semiótico, a enunciação da publi-
cação coerente.

Observamos que 28,3% das publicações, incidem sobre a divulgação de eventos 
internos ou externos, que buscam promover a cultura afro brasileira ou rodas de con-
versa sobre afroempreendedorismo como uma alternativa econômica, social e políti-
ca para pessoas negras (Black Money). Essa categoria será aprofundada durante a vali-
dação da hipótese 3.  Observamos que 21,2% das publicações incidem exclusivamente 
sobre o empoderamento do público-alvo. Ao utilizar imagens e textos com o objetivo 
de empoderar pessoas negras, o coletivo busca se aproximar do seu público através da 
representação da beleza negra e do empoderamento (Barros 2002). Também identifica-
mos que 20,3% das postagens são voltadas para comercialização, onde identificamos, 
predominantemente, a apresentação de marcas ou produtos. Isso nos permite inferir 
que o discurso incide sobre o incentivo e a valorização do consumo de produtos feitos e 
comercializados por negras/os e para negras/os. 

Por último, identificamos que 30% das postagens podem ser consideradas mistas, 
sendo necessário criar uma nova categoria de análise, para todas as postagens onde a 
imagem enuncia sobre um tema e a legenda sobre outro.

MICAELA SANTOS & SÓNIA DE SÁ
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Gráfico 3: Análise das publicações mistas

Ao fazermos uma análise do conteúdo misto, categoria predominante identifica-
da nas publicações do coletivo Pop Afro, identificamos que 73,3% das postagens mistas 
incidem sobre a intersecção de “imagem empoderamento x texto comercialização”. 
Apesar de serem publicações ambíguas, inferimos, mais uma vez, que o coletivo utiliza 
o recurso da imagem para criar uma relação de intimidade com o seu público, cultuando 
a beleza negra através de recursos visuais que geram representatividade. 

As legendas, por sua vez, complementam a imagem com o objetivo de mostrar o 
caminho para se conquistar esse empoderamento e se conectar com a sua ancestralida-
de. Ou seja, utilizam o recurso textual para divulgar as marcas e produtos e assim incen-
tivar o público a consumir criações pretas e da estética negra, gerando um engajamento 
essencial para a sobrevivência do coletivo (Barbosa 2019).

Observamos também que 10% das publicações mistas incidem sobre “imagem 
de empoderamento x texto eventos” e 6,7% sobre “imagem eventos x texto empodera-
mento” e “imagem eventos x texto comercialização”. 

Ora, ao analisarmos as intersecções, percebemos o empenho do coletivo Pop Afro 
em criar um espaço democrático, de manifestações culturais, lazer e resistência política 
da cultura negra. 

Hipótese 3 
Como determinado anteriormente, a verificação da hipótese 3 será realizada a 

partir do cruzamento das análises das respostas das hipóteses 1 e 2, já validadas ante-
riormente. Assim, ao analisar a hipótese 1, identificamos indícios de que o coletivo Pop 
Afro utiliza, de maneira implícita, sua página no Instagram para promover a capilari-
zação e a resistência da cultura negra, através de eventos que promovem debates sobre 
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moda, arte e resgate identitário. Conseguimos identificar de maneira clara e objetiva, 
na verificação da hipótese 2., o direcionamento de 28% das publicações realizadas, 
exclusivamente, para a promoção de eventos. Ao analisarmos os eventos divulgados, 
identificamos pautas de empoderamento, música, carnaval e debates sobre afroem-
preendedorismo. Também identificamos que dentro da abordagem mista, 23,4% das 
publicações incidem, na imagem ou legenda, em promoção de eventos, ponto que re-
força ainda mais o posicionamento político do coletivo.

Dentre os eventos realizados, destacamos um debate com a participação de Alan 
Soares e Nina Silva, fundadora do movimento MBM, indicada pela revista Forbes, em 
2019, como uma das 20 mulheres mais influentes do mundo e reconhecida pelo most 
influential people of african descent (MIPAD) como um/a das/os 100 afrodescentes mais 
influentes do mundo abaixo dos 40 anos. 

Possibilitar que pessoas periféricas entrem em contato com pessoas negras bem 
sucessidas é uma forma de gerar uma potencial representatividade, além de possíveis 
inspirações para que essas pessoas almeijem seguir caminhos semelhantes e se desen-
volvam profissionalmente.

Notas conclusivas 
O coletivo Pop Afro está inserido dentro do Movimento Black Money (MBM) e 

adota estratégias de comunicação que são determinadas, não só pelo ciberespaço, mas, 
principalmente, pelo posicionamento político do MBM, pois o objetivo é aumentar a 
representatividade das mulheres negras, fortalecer as manifestações culturais afro bra-
sileiras e gerar oportunidades para pessoas negras. Tendo essa análise se limitado ao 
Instagram do coletivo, observamos, na maioria das postagens analisadas, o papel social 
e político do mesmo.
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Imagem 5
Imagem de evento na página 
Pop Afro relacionada com  
o MBM. Instagram do coletivo 
Pop afro.
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Interpretar o conteúdo do coletivo sob a ótica do consumo dissociado dos movi-
mentos pró estética negra ou não considerar o seu posicionamento político, nos impe-
diria de identificar e analisar a complexidade do conteúdo publicitado e das estratégias 
adotadas. Importante reforçar que o Pop Afro busca atender as demandas de pessoas 
negras, que apresentam necessidades específicas em meio a uma sociedade racista. 
Não podendo ser desconsiderados os anos de exploração e negação de direitos básicos, 
além das desigualdades sociais e econômicas, onde a desvalorização da/o negra/o per-
dura até os dias de hoje, assim como a invisibilidade da mulher negra na sociedade e 
refletida pelas mídias.

Assim, através das análises aqui realizadas, constatamos que o coletivo expressa, 
em sua identidade visual, a valorização da cultura afro brasileira. Além de fechar parce-
ria com lojas que produzem produtos ou realizam serviços voltados para a exaltação da 
estética negra, tal como promover eventos para network, educação e representativida-
de, criando um espaço de reflexão e enunciação. Desse modo, podemos considerar que 
o coletivo busca aumentar a visibilidade e a representatividade da mulher negra.

Identificamos, também, a utilização de modelos negras, onde notamos a diversi-
dade de tons de pele e cabelos naturais ou estilizados. Além de enaltecer a pluralidade 
de diferentes tipos de corpos, rompendo com os padrões estereotipados da beleza femi-
nina, que discrimina e invisibiliza quem não pertence a ele. Ao publicitar a diversidade 
do povo negro, enaltecendo sua própria identidade, o Pop Afro reforça seu posiciona-
mento de resistência política. 

Por último, concluímos que o Pop Afro é um coletivo que integra consumo e polí-
tica. A união desses signos é transformada em sentimentos coletivos expressos através 
da valorização da estética negra. Porém, não podemos desconsiderar o contexto social 
em que o Pop Afro está inserido, onde ainda existe muito preconceito e empecilhos que 
dificultam o seu crescimento social e econômico. Assim, essa é uma análise que deve 
ser feita recorrentemente a fim de identificarmos sempre a evolução do coletivo, essen-
cialmente, através da receção da sociedade e reação do mercado.
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